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INTRODUÇÃO

Segundo Maria Montessori (1870-1952), este material é baseado nas normas do

sistema de numeração, incluindo o trabalho com múltiplos. O material Dourado é aprimorado

nas normas do sistema de numeração decimal e inclui a facilitação da aprendizagem das

operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. A importância de trabalhar com esse

material faz com que o aluno observe melhor as propriedades do sistema de numeração

decimal que é derivado de multiplicação, pois as mudanças das ordens são feitas a cada

agrupamento de 10 unidades e na parte de compreender a expressão "sobe um" na conta de

adição.

Segundo a BNCC (BRASIL, 2018), a matemática é uma matéria muito complicada

para a maioria das pessoas. Então, para uma boa compreensão dessa disciplina, os alunos

primeiramente precisam despertar a vontade de adquirir o conhecimento sobre a matemática e

depois o professor pode ajudar usando métodos de ensino que chamam atenção dos alunos,

pode ser utilizados jogos onlines, na sala de aula e em ambientes que os estudantes possam

explorar o espaço ao seu redor o máximo possível, utilizando instrumentos convencionais ou

não convencional.

Há muito tempo se aborda sobre a importância de trabalhar com o aluno utilizando o

material dourado, no processo de construir o conhecimento do sistema de numeração decimal.

Esse material ajuda os alunos a adquirir um aprendizado melhor sobre o (SND) do que o
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algoritmo tradicional. Ele pode ser considerado uma calculadora manual, o qual é possível

realizar contas das quatro operações de forma que se aproxima da ação de calcular

mentalmente e também auxilia na aprendizagem do cálculo escrito (GATTO, 2021).

Em virtude dos resultados atualmente nas salas de matemática faz-se necessário

repensar as práticas dos professores em virtude do alto índice de reprovação que ainda ocorre

nessa disciplina (SILVA, 2021). Usar o material dourado pode ser uma estratégia interessante

para tornar o ensino de matemática mais visual e concreto, facilitando a compreensão dos

alunos. Assim, a presente pesquisa teve o objetivo de avaliar o uso do material dourado como

indutor de melhoria no aprendizado da matemática relativo a compreensão dos números, das

operações matemáticas básicas e dos conceitos básicos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo

que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos

devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que

tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com

o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2017).

Além disso, a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel destaca a importância

de relacionar novos conhecimentos com os conhecimentos prévios dos alunos. O material

dourado permite que os alunos estabeleçam conexões entre os conceitos matemáticos e suas

experiências cotidianas,tornando o aprendizado mais significativo e duradouro (GATTO,

2021).

A matemática muitas vezes é considerada uma disciplina abstrata e desafiadora para

os alunos (SANOS, 2021). Muitos estudantes enfrentam dificuldades em compreender

conceitos matemáticos, como a adição, subtração, multiplicação e divisão de forma abstrata.

O material dourado é composto por blocos de diferentes tamanhos e cores, facilitando a

compreensão e a aprendizagem dos alunos.Em função da temática a ser pesquisada,

procura-se analisar criteriosamente as causas e consequências das dificuldades existentes nas

salas de aulas entre professores e alunos (SOUZA; SETTI; TAMBARUSSI, 2019).



Os alunos são passivos receptores de conhecimento. O uso do material dourado

incentiva a participação ativa dos alunos, permitindo que eles explorem diferentes formas de

representar e resolver problemas matemáticos, desenvolvendo assim sua autonomia e

habilidades de resolução de problemas (SOUZA; SETTI; TAMBARUSSI, 2019).

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada no município de Salgueiro, localizado no Estado de

Pernambuco, a 520 Km da cidade de Recife, capital do Estado de Pernambuco. A população

salgueirense tem cerca de 62.372 habitantes de acordo com o censo de 2022. O município

possui como atividades econômicas predominantes, a agricultura e o comércio varejista. Na

educação no ano de 2021, Salgueiro obteve um Ideb dos anos iniciais do Ensino Fundamental

na rede pública de 5,2 e dos anos finais de 4,2 (IBGE, 2023).

A pesquisa teve como área foco doe studo a Escola Municipal Valdemar Soares de

Menezes, localizada no bairro do Divino Espírito Santo, periferia da cidade e classificado

como Zona Especial de Interesse Social pelo plano diretor da cidade de Salgueiro

(SALGUEIRO, 2023). A abordagem dessa pesquisa é qualitativa, com os procedimentos de

uma pesquisa de campo, possuindo a natureza de uma pesquisa aplicada e os objetivos de uma

pesquisa exploratória .

A pesquisa foi realizada no período de agosto a setembro de 2023 e consistiu de três

etapas. Inicialmente, foram identificadas as principais dificuldades de aprendizagem em

Matemática enfrentadas pelos alunos por meio da aplicação de um pré-teste. A turma alvo da

intervenção foi escolhida por ser uma das com maior dificuldade de aprendizagem em

matemática.

Na segunda etapa, foram desenvolvidas e implementadas atividades lúdicas

envolvendo o usod do material dourado. Por fim, foi aplicado o mesmo instrumento avaliativo

como pós-teste para comparar a quantidade de acertos obtidas pelos participantes nos dos

momentos. Com isso, foi possível identificar de que maneira a vivência do jogo didático

contribuíu para a melhoria da aprendizagem dos alunos nessa disciplina.

A presente pesquisa recebeu fomento da CAPES através do Programa de Bolsas de

Iniciação à Docência (PIBID).



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a intervenção pedagógica com o material dourado, percebeu-se uma maior

interação, participação e concentração dos participantes na aula (figura 01). Após a realização

da intervenção pedagógica com o material dourado foi identificado que os alunso ainda

mantiveram algumas dificuldades de compreensão sobre os algarismos, porém a maior parte

teve um bom desempenho nos instrumentos avaliativos. Isto evidencia que uma intervenção

pontual não foi suficiente para equacionar o defícit de aprendizagem de todos os participantes.

Para Silva (2021), a utilização da ludicidade como plataforma de aula em matemática de

maneira continuada auxiliará na resolução desta situação.
Figura 01: Ferramenta lúdica desenvolvida para aplicação do material dourado coo estratégia de ensino do

o sistema de numeração decimal de três ordens nas séries iniciais do ensino fundamental.

Fonte: Própria (2023).

Durante o diagnósico iicial através do pré-teste, observou-se que grande parte dos

alunos tem um pequeno conhecimento sobre o sistema de numeração decimal e uma

quantidade pequena de alunos possui domínio e já conhece o conteúdo. Após a vivência da

atividade com o material dourado, a análise dos dados coletados no pós-teste diagnosticou que

apenas 12% dos 30 estudantes da turma do segundo ano do ensino fundamental não tinham

nenhum tipo de noção do que se tratava o sistema de numeração decimal de três ordens, 20%

possuiam um conhecimento parcial sobre o conteúdo e os 68% restantes tiveram um elevado

pecentual de acertos conforme o esperado e tem total domínio no assunto.

Segundo GATTO (2021), trabalhar com um instrumento onde o aluno possui total

acesso à sua manipulação, como o mterial dourado, desperta o interesse em aprender o que o

professor está explicando. Corroborando assim com Um método Montessori movimenta a



intelectualidade e os componentes intelectuais fazendo com que o aluno use a sua imaginação

e desperte o prazer de conhecer o conteúdo .

CONCLUSÕES

Baseados nos dados obtidos, percebeu-se que muitos alunos têm dificuldade com o

agrupamento de numeração decimal de três ordens na turma alvo da intervenção pedagógica

com amterial dourado. Com isso a atividade lúdica executada ajudou os alunos a ter uma

aprendizagem amis eficaz deste conteúdo. O material dourado incorporado a ferramenta

lúdica desenvolvida, proporcionou uma experiência prática e visualmente estimulante,

permitindo que as crianças manipulem e relacionem na prática as Unidades, Dezenas e

Centenas de forma concreta.

Portanto, sugere-se que a equipe docente da escola dê continuidade da adoção da

ludicidade nas aulas de matemática, aplicando o material dourado, o ábaco e outros materiais

de apoio pedagógico. Isso implusionaria o proceso de aprendizagem dos estudantes,

diminuindo assim o déficit de aprendizagem inicialmente diagnosticado na escola campo da

pesquisa.
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